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Colligaçâo impotentô 

E' phantastica a colligaçao 
—progressista, henriquista> 

nacionalista, franquista, etc. 

c não sei se também migue- 
lista e sebastianista. 

Constituiram-se em bló- 

co, sem ser d'aquellcs que 
a engenharia emprega cm 
guarnecer os paredões do 
porto de Leixões, para dis- 
putarem ao governo a maio- 
ria dos deputados e assim 
atirarem com elle a terra. 

A ambição seria audacio- 
sa, se não fosse infantil, co- 

mo apregoa a sua imprensa, 
afim de manter as fracas 
hostes n^m supposto pé de 
guerra. 

Os colligados são de uma 
inconcebível incoherencia. 
Ainda ha pouco tempo pro- 
palavam, pelas trombetas da 

sua imprensa, que o partido 
regenerador, de que é chefe 
incontestável o notável esta- 

dista sr. conselheiro Teixei- 
ra de Sousa,—o que cumpre 
assentuar, não passava de 

um pequeno grupo, de pou- 
ca importância, e que tarde 
ou nunca seria governo. Isto 
se fazia propallar para illu- 
dir os ingénuos, para armar 

ao effelto, afim de se man- 

ter sob um mal desfarçado 
artificio, se uma força que 
ha muito tinha abandonado 

os moribundos governos, 
abortados, escaveirados, sem 

prestigio e sem fé. 

Ora, como a providencia 
escreve direito por linhas 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo V I 1 I 

CASAMENTO DE AMOR 

—Senhores! principiou el- 
le, hoje, assim como faço 
nos outros dias, antes da 
hora em que o senhor Cour- 
taud costumava deitar-se vim 
saber como passava, pois 
que ha dias que andava in- 
commodado, quando, ao che- 
ga. jqui, surprehendi esse 
individuo a despesar o cofre 
forte aberto emquanto que 
o meu sogro pendia no ar 
pendurado peio pescoço no 
cordão do seu roupão.' 

tortas, dispoz as cousas po- 
liticas por maneira bem di- 
versa d^quella que os bio- 

quislas d'agora muito suspi- 
ravam, e, chamado repenti- 
namente ao poder o partido 
regenerador, que os legíti- 

mos interesses do paiz re- 
clamavam, este partido mu- 

dou logo de importância na 

opinião dos colligados,—e de 

um simples grupo passou a 
um enorme partido que para 
o combater se uniram poli ■ 
ticamente uma avalanche de 
grupos constituindo um gran- 
de syndicato, ou, uma espe- 

cle de sociedade por quotas. 

Então o grupo de hontem 
é hoje um forte e disciplina- 

do partido; hontem não pos- 
suía eira nem beira, hoje c 
um milionário politico, e 

juntam-se todos, n^m só pc, 
para o combaterem? Have- 
rá, occulto, nas profundezas 

da terra, em algum altíssimo 
rochedo, no fundo dos ma- 
res, ou no pico das monta - 

nhãs, mais algum partido ou 
grupo, cujo nome ou desi- 
gnação termine em Ista, 
que queira associar-se aos 
illustres colligados para com* 
baterem o governo regene- 
rador? Appareceu ha poucos 
dias o gcrmen dVim novo 

partido,—o socialista; po- 
rém cremos que os colliga- 
dos com elle não querem so- 

ciedade, nc que fazem muito 
bem, porque, já se sabe a 
sorte que espera a quem se 
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—O cofre forte não apre- 
senta nenhum indicio de ser 
arrombado, notou um poli- 
cia. 

—O meu sogro trazia sem- 
pre com elle as chaves; para 
o abrir o assassino apenas 
lh'as tirou do bolso. 

—Mas, continuou o poli- 
cia, para se abrir este cofre 
é necessário umas combina- 
ções mais ou menos enge- 
nhosas e por isso era neces- 
sário conhecer-se o segre- 
do. . . 

—Na verdade!... replicou 
Henrique de Favtrolles um 
pouco perplexo pela justeza 
d^sta observação; mais uma 
prova da culpabilidade de 
Paulo Dancourt é quasi ir- 
refutável. .. 

—Explique-se. 
—Ha um anno, apenas, 

este Paulo Dancourt exercia 

mette com creanças. Como 
o seu nascimento foi rachl- 
tico, é possível que não vin- 
gue, como a semente caída 

cm má terra. 
* 

* * 

O grupo dos colligados 
que durante mais de 4 annos 
vinham fingindo que gover- 

navam o paiz, quando bem 
ao contrario compromettiam 
os seus mais caros interes- 
ses, deixando sem solução as 
questões mais importantes 
que assoberbavam o paiz, no 
interior e no estrangeiro; vi- 
vendo de expedientes dilató- 
rios, adiando e não estudan- 
do nem resolvendo; sem 

norte, sem guia, sem rumo, 
—como um navio; desarvo- 
rado, sem governo, perdido 
na amplidão dos mares,acos- 
sado pelo temporal. Cami- 

nhava-se para a completa 
ruina, pela impotência dos 
governos. 

Tinham maioria nas Cama- 
ras e não faziam estudar, 
discutir c approvar um úni- 
co projecto,—nem mesmo o 
orçamento, — indispensável 
ao governo e administração 
do pair. Em que consistia 

então a sua força? 

Estavam ha muito despres- 
tigiados, desauctorisados,por 
tantos factos escandolosos, 
sem auctorldade para gover- 
narem. Perdidos na opinião 
publica. 

As questões coloniaes, que 
são de urgente estudo e so- 
lução, continuaram á mercê 
da sórte. 

As questões financeiras no 
rói das cousas esquecidas, 

junto de meu sogro, o logar 
de secretario particular... 
seria mais preciso,mais justo 
se dissesse que elle se soube 
insinuar na alma de meu so- 
gro a ponto de se tornar o 
confidente do senhor Cour- 
taud... 

É pois muito admissível que 
elle repartisse com o seu 
creado o segredo do cofre- 
forte que eu e minha esposa 
ignoramos... o systhema 
não tendo mudado até então 
apresentava muitas facilida- 
des para praticar o joubo a 
esse Paulo Dancourt... 

—Segundo a sua opinião, 
como foi commettido o as- 
sassínio? 

—A scena é, creio eu, fá- 
cil de reconstruir... este 
homem conhecia perfeita es- 
te prédio. Furtivamente e 
sem chamar a attenção, este 

com lampada accesa á se- 
nhora da providencia, da 
sórte, ou do milagre. 

As questões de fazenda, a 
reforma fiscal, tributaçaoi 
lançamento, liquidação e co- 
brança de impostos e con- 
tribuições na mais completa 
desordem, á matroca, com 
milhares de contos perdidos, 
sem a menor sombra de fis- 
calisação, um enorme deficit 
orçamental, que com uma 
administração zelosa, eco- 
nómica, intelligente, em pou- 
co tempo se pode tornar em 
saldo. 

Nada fizeram os colliga- 
dos. 

Que esperam ellesdo paiz? 

a indifferença, o despreso, e 
um... bem te conheço. 

Após o dia 28 do corren- 
te, o paiz mudar-lhe-ha o 
nome de colligados para co- 
dilhaios. 

Bem o merecem. 
Porto, agosto de iqio. 

5. Assumpção. 

—— 

4s calda, cupricas 

isas liorlas e 

lioinares 

Não é só contra a vinha 
que se empregam hoje as 
caldas cupticas, também se 
applicam contra as moléstias 
cryptogamicas que invadem 
muitas outras plantas culti- 
vadas. 

Como succede com a vi- 
nha, o tratamento é preven- 
tivo, sendo necessário que 
todos os que se occumpam 
de horticultura tenham sem- 
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homem deve, fosse pelas es- 
cadas de serviço, fosse por 
outra parte, ter-se introdu- 
zido aqui e servindo-se de 
um pretexto qualquer fazer 
com que o meu sogro o re- 
cebesse. .. 

Sem de modo algum que- 
rer ultrajar a memoria d^s- 
te ultimo é-me permittido, 
creio eu, constatar que o se- 
nhor Courtaud amava o di- 
nheiro quasi tanto como um 
avarento... ora, se Paulo 
Dancourt esteve em aper- 
tos, o que de resto ainda 
não averiguei, e solicitou do 
meu sogro um empréstimo 
ou uma esmola, recebeu com 
certeza uma recusa formal... 
então, irritado por esta con- 
trariedade, arrastado pela 
miséria podia ter passado do 
pedido e da solicitação ás 
ameaças c sc por acaso isso 

pre na lembrança que só 
com o emprego preventivo 
e reiterado das caldas cúpri- 
cas, é que se chega a salva- 
guardar grande numero de 
plantas, liberlando-as dos 
parasitas vegetaes que as 
atacam. 

Deve-se proceder antes 
que o mal se tenha declara- 
do, sendo isto a primeira 
condição de um bom êxito. 
Logo que os esporos come- 
çam a desenvolver se, o sul- 
fato de cobre só muito im- 
perfeitamente actua sobre 
elles, pois, como é sabido, o 
germen da doença, vive no 
interior dos orgãos vegetaes, 
isto é, ao abrigo das caldas 
cupricas. E' o que anconte- 
ce com a vinha. 

Com a applicaçao das cal- 
das cupricas podemos pre- 
servar as pereiras e as ma- 
cieiras ,rdos afuslcladlum», 
que dão logar a certas man- 
chas e nodosidades; os to • 
mates e as batatas dos «pro- 
nospora que atacam estas 
plantas, fazendo lembrar o 
tnildlo nas vinhas. 

Este tratamento também 
se pôde estender aos melões, 
melancias, pepinos, beringe- 
las, crysantemos, emfim a 
todas as plantas susceptíveis 
de serem invadidas por qual- 
quer parasita cryptogamica. 

Em geral, é desde a se- 
gunda quinzena de maio que 
começam os tratamentos na 
vinha assim que os gomos 
attingem i5 a 20 centímetros 
de comprido; logo que co- 
meça a florescência e três 
semanas depois. 

Procede se de egual modo 
cem as pereiras e macieiras, 
uma vez por mez até agosto. 
Nas hortas, os tratamentos 
são applleados nas plantas, á 
medida que se vão desenvèl 
vendo., 

Para se appllc.ir perfeita- 
mente a calda cúprica, é ne- 
cessário empregar sempre 
um bom pulverisador, que 
actue de modo a espalhar o 
cobre por todos os orgãos 
verdes da planta, sobretudo 

se deu, como o meu sogro 
tinha um caracter irascivel 
que se não acomodava a es- 
tas intlmativas e pressões c 
como também Paulo Dan- 
court é d'uma natureza ar- 
rebatada e violenta, este per- 
deu a cabeça e lançando-se 
ao pescoço do meu sogro, 
estrangulou-o... 

—E elle proprio, para 
emascarar o seu crime com 
as apparencias d'um íuicidio 
dependuraria depois o corpo 
do senhor Courtaud! acres- 
centou o juiz de instrucção 
criminal. 

—E' esta a verdade, se- 
gundo a minha opinião! con- 
cluiu Henrique de Faverol- 
ies com um accento de pro- 
funda convição, 

—O proseguimento da 
nossa vistoria prova-Pa-ha 
decerto! disse o magistrado 

os mais tenros. Se algum 
orgão escapa á pulverisação, 
o resultado é poder servir 
de ponto de introducção da 
moléstia, facilitando a ger- 
minação e a penetração dos 
numerosos esporos transpor- 
tados pelo vento. 

Nos pomares, nas arvore8 

mais altas, é preciso empre" 
gar um pulverisador adequa- 
do, que lance o sulfato a 
tres, quatro e cinco metros 
de altura, segundo o tama- 
nho da fructeira. 

Acreditava-se não ha mui- 
to ainda que as caldas mais 
efficazes eram as que conti- 
nham maior quantidade de 
sulfato. Actualmente, a ex- 
periência demonstrou que a 
calda de um kilo de sulfato 
por hectolitro de agua é ex- 
cellente comtanto que seja 
sufficientemente adherente. 
Essa adherencia nãoé difficil 
de obter e por mais de uma 
vez a Vinha tem apresentado 
formulas n^sse sentido para 
a composição de caldas adhe- 
rentes. 

Vem agora muito a pro- 
pósito dizer que, em conse- 
quência de experiências muito 
recentes, as caldas cupricas 
tornam-se insecticidas, desde 
que se junte um kilo c 33 
grammas de nicotina por 
hectolitro de calda. Tudo faz 
esperar que esta mesma for- 
mula sirva para combater as 
larvas que estragam as pe- 
ras,as maçãs e outras fructas. 

N^sta ordem de idéas se 
estão fazendo experiências 
successivas, a fim de se che- 
gar ao resultado desejado. 
Se a sciencia fornecer ao 
pomicultor um especifico com 
que possa luctar contra as 
larvas que lhe damnificam a 
fructa, será um grande pas- 
so dado para a resolução de 
um problema importante, 
como é esse de extinguir os 
insectos ou as suas larvas, 
que tantos estragos produ- 
zem e contra os quaes se 
sente actualmente impotente 
o agricultor. 

ifa» 

levantando-se: agradeço-lhe 
todos esses informes, senhor 
de Faverolles e queira rece- 
ber e apresentai á sejihora 
viscondessa a expressão das 
nossas mais vivas condolen- 

i cias n^ste doloroso transe 
que acabam de soffrer!... 

E dirigindo-se aos offi- 
ciaes: 

—Amanhã de manhã con- 
tinuarão aqui as suas inves- 
tigações!.., um medico será. 
encarregado de examinar, ® 
cadaver e julgar se deve sw 
levado para a morgue; quan- 
to ao réu met.tam-o na ca- 
deia; procederei depois ao 
seu interrogatório.,. 

(87) Contteua). 
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Muito tem feito a sdenda 
e é de crer que cominuará a 
fazel-o, alargando o campo 
da sua acção benefica e dos 
serviços prestados á agri- 
cultura. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—— 

Tudo abananado n^quella 
santa terra! Dizia-se baixi- 
nho; O conde mandou tele- 
gramma a El-rei. Atira com 
o govêrno abaixo... foi um 
tclegramma teso... foi um 
telegramma caro! 

Fômos procurar informa- 
ções e mais uma vez apre- 
sentamos os nossos senti- 

mentos ao sr. conde, porque 
mais uma vez foi infeliz. 

O telegramma dirigido a 
Sua Magestade El-rei chegou 
!á deturpado,porque nas en- 
trelinhas iia-se o seguinte: 

Senhor; Só tenho treze 
amigos em Monsão; tirando- 
me o escrivão e o telegra- 
phista, que tanto me custa- 
ram a collocar alli. para o 
que commetti grandes vio- 
lências, chegando a aposen- 
tar á força um coilega do 
primeiro,no que o lesei gran- 
demente, fico só eu e o Vac- 
cas. Protestando contra tudo 
isto, peço providencias etc., 
...conde, antigo deputado. 

A'guem que, no Bussaco, 
assistiu á leitura commen- 
tou a tempo:—Essa de ani:* 
go deputado é muito boa... 
este é um pequeno que o 

Espregueira trazia ao colio 
na ultima sessão legislativa, 
por ordem do Zé Luciano... 

—Ah! Jã sei, já sei, res- 
pondeu outro assistente, é o 
do discurso dos pisoes qui 
natant in aquis e que se lem- 

brou de transformara Cama- 
ra dos deputados n^m aquá- 
rio.., 

—Esse mêsmo... é mui- 
to bomsinho, etc., etc.... 

— Que mais diriam esses 
illustres titulares se, como 
nós, vissem e soubessem o 
que o sr. conde tem feito 
n,estes dois concelhos? 
Estamos convencidos e é na- 

tural que, em crescendo,ain- 
da chegue a sêr um politico 
de cotação, mas para isso 
tem que emendar a mão 

procurando fazer bem e não 
ter maldades nem perrices. 

Pois não é uma maldade 

o não chamar coilega ao sr. 

dr. Luiz José Dias, que du- 
rante tantos annos tem advo- 
gado nos auditórios de Lis- 

boa?! Ou é por sêr Juiz do 
Rêgo do Monte que não quer 

sêr coilega de um advogado 
dlstincto?! 

Pois não é uma perrice, 
intitular-se antigo deputado, 
quando ainda só fez uma 
sessão legislativa?! 

Que se hade dizer de um 
deputado que conta pelo me- 
nos 15 a 20 annos de parla- 
mento como sua ex.a o sr. 
dr. Luiz Dias?! ^ 

Ora a Deus; sua ex.a pre- 

cipitou-se com o seu tele- 
gramma desastrado. 

Foi uma estroinice cara 

em que os seus amigos o 

metteram, mas a que s. ex,3 

ainda atalhou em parte, pon- 
do-lhe, á surrelfa,nas Indica- 

ções eventuaes a palavra— 
noticioso; assim só pagou 
metade. Mas já que tocamos 
no assumpto é bem registar 
que a força eleitoral do sr. 
dr. Luiz Dias, não se abalou 
com os favôres, com o vali- 
mento ou com augmento de 

importância do sr. conde; 
abalou-se, na verdade, essa 
força eleitoral tirando-lhe 
(sabe o sr. conde e mais 

alguém... o fundamento) em 
dois annos setecentos votos, 
que tornarão a entrar para 
janeiro se Deus quizer e sem 
perigo, porque a base prin- 
cipal da musica deve estar 
longe... a pescar talvez em 
outras inhospitas paragens, 

E, pôsto isto, volte Mon- 

são á sua vida activa, não se 
amedrontando, porque o sr, 
c^nde, feita a conta á despe- 
za e ao effeito, viu que o re- , 

sultado foi nullo. 
Os i3... tem á certa jet 

tatura! 

 — 
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O desvairamento do 
«bloco»—l*han(a»fas e 
falsidades—O caso dos 
eoacgos da Onarda— 
Hinlstros da fazenda 

e justiça 

Com a epigraphe «Deso- 
rientação publica», as «No- 
vidades» publicam o seguin- 
te: 

«Vimos hontem que a im- 
prensa da opposição fez es- 
palhar o boato de que o sr. 
presidente do conselho fora 
ao Bussaco pedir a Ei-rei o 
adiamento das eleições e uma 
amnistia, e que não tendo 
obtido nem uma nem outra 
cousa, trouxera sem assigna- 
tura ou decretos respectivos. 
Para serem coherentes, de- 
viam acrescentar,os que isto 
affirmaram, que esses decre- 
tos eram dois decretos dicta- 
toriaes, por isso que a lei 
constitucional mandando 
que as novas côrtes se reu- 
nam no praso de tres mezes 
a contar da data da dissolu- 
ção, não permitte que as 
eleições deixem de fazer-se 
a tempo de se reunirem as 
camaras messe praso, depois 
de observadas todas as pra- 
xes. Quanto á amnistia, exi- 
giria el!a prévia consulta do 
conselho de estado, que não 
consta tenha sido convoca- 
do. 

Os taes dois decretos que 
o sr. presidente do conselho 
levou para o Bussaco, e que 
cl-rei não assignou, são pura 
phantasia, O sc. Teixeira de 
Sousa, não levou ao Bussaco 
dois decretos sómente. Apre- 
sentou a assignatura de el- 
rei pelas diversas pastas di- 
versos decretos que todos 
naturalmente foram assigna- 
dos peto chefe do Estado. 
E' desculpável a blague pa- 
ra animar o fogo sagrado 
das opposições. mas tudo 
deve ser feito com conta, 
peso e medida, para que a 
desorientação, não peque por 
excessiva». 

Do mesmo jornal:«Alguns 
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GAZETILHA 

Dois melros, dois políticos assanhados 
De bojo e de talento bem egual 
Pba Castro os dois lá foram bem molhados 
A maldizer o vento e o temporal. 

R assim, de porta em porta, molhadinhos 
Quaes francezes berrando uma canção, 
Com lamurias pediam, coitadinhos 
Um voto só, por Deus, pba eleição. 

Dois dias estiveram em penitencia 
Com má cama, má mesa e mau vinbo 
E, p'ra lhes acabar com a paciência, 
Perderam... os seus trastes, no caminho. 

Penso, 3 de agosto de 1910. 
J. "BRAZ. 

jorna es da opposição,suppon- 
do que escrevem para ingé- 
nuos ou para lunáticos, in- 
sistem n^ma especie de de- 
feza ao acto commettido ha 
dias por alguns membros do 
Cabido da Diocese da Guar- 
da, um dos quaes é precisa- 
mente o governador do bis- 
pado. Esta especie de defeza 
consiste na affirmação por 
vários modos glosada de que 
os sacerdotes como quaes- 
quer outros cidadãos, teem 
o direito de propaganda elei- 
toral, e que por conseguinte 
o governador do bispado da 
Guarda e os outros dois có- 
negos signatários da circular 
não praticaram um acto cen- 
surável! 

Quem nega aos sacerdotes 
o direito de fazerem politica? 
mas o caso da Guarda é 
muito diverso, como nota o 
«Diário Ulustrado» de hoje. 

—As «Novidades», orgao 
officioso do governo, des- 
mentem cathegoricamente a 
informação publicada pelo 
«Século», acerca dos minis- 
tros da fazenda e justiça, nos 
seguintes termos: «A' decla- 
ração do nosso illustre coi- 
lega temos a responder que 
a informação le que se faz 
echo é absolutamente infun- 
dada em todos os seus pon- 
tos, em todos». 

A informação do «Século», 
a que se refere o desmenti- 
do das «Novidades», c a se- 
guinte: 

«Diz-se que estando o blo- 
co resolvido a fazer ao go • 
verno uma opposição intran- 
sigente e a entravar-lhe to- 
das as medidas, © presiden- 
te do conselho, pouco depois 
da abertura do parlamento, 
caso lhe não seja possível ar- 
rostar com a camara, pedirá 
um addiamento, sahindo em 
essa occasião o ministro da 
fazenda e occupando aquella 
pasta o sr. Abel d1 Andrade, 
que, segundo se affirma, es- 
tá muito descontente. 

Também se affirma que o 
sr. Fratel não aquecerá mui- 
to o logar». 

Especulação contra 
o goTerno 

Das «Novidades»; 
«Os arautos do blóco, ca- 

da vez roais pobres de vo- 

| tos, deliberaram inventar 
agora um novo truc para os 
effeitos eleitoraes. Espalham 
elles em suas palestras sibi- 
linas, que o governo se pro- 
põe reduzir os vencimentos 
da polícia em uma projectada 
reforma dos serviços d'a- 
quella corporação. Talvez 
não valesse a pena desmen- 
tir mais este refinadíssimo 
carapetao, mas como já nos 
habituamos a esta inglória 
tarefa dos desmentidos quo- 
tidianos, ahi fica mais es'e. 
E' absolutamente falso o 
proposito que se attribue ao 
governo, no sentido indicado 
pelos «blocards»... sem vo- 
tos». 

— *— 

Adhcsão Importante 

Acaba de filiar-se no par- 
tido regenerador o sr. dr, 
Nicolau Felgueiras, illustre 
clinico e sub delegado de 
saúde em Caminha. 

A nova adhesao é tanto 
mais importante quanto é 
certo que o nosso illustre 
correligionário se .fez acom- 
panhar de outros elementos 
de valia, d^quelle concelho. 
Dedicado ao partido pro- 
gressista, onde sempre mili- 
tou, o sr. dr. Felgueiras viu- 
se nos últimos tempos trai- 
çoeiramente combatido por 
aquelles que apoiava e a 
quem prestou assignalados 
serviços com o seu talento, 
prestigio e popularidade. O 
sr. dr. Nicolau Felgueiras 
reúne qualidades de valor; 
além de medico distincto, é 
um jornalista vigoroso, e um 
escriptor de mérito. 

Por todos os motivos nos 
congratulamos com a adhe- 
são do illustre medico cami- 
nhense que, admirador das 
qualidades do sr. Teixeira de 
Sousa, que fora seu condis- 
cípulo, reconhece no eminen • 
te presidente do conselho 
dotes de energia e de talento 
para bem merecer as sym- 
pathias do paiz, 

  

Contrlbtalções 

O illustre ministro da fa- 
zenda prorogou o praso do 
pagamento das contribuições 
geraes do Estado, até ao'dia 
3t do corrente mez. 

ADHESÚES 

A rennlão regenerado- 
ra em Lisboa 

Na ultima reunião dos ele- 
mentos regeneradores resi- 
dentes na capital, para as 
eleições de;Lisboa, compare- 
ceram pessoalmente cu por 
procuração, os valiosos ele- 
mentos políticos que em 1901 
acompanharam o sr. João 
Franco na scisão que este 
homem publico fez no par- 
tido regenerador. 

A reintegração de tão im- 
portantes elementos no par- 
tido regenerador constitue 
um facto de altíssimo valor 
e significado. 

Eis os nomes d'essas altas 
individualidades que hoje fa- 
zem novamente parte do 
partido regenerador e que 
pertencem ao alto commer- 
eio, professorado, indus- 
tria, sciencia, etc.: 

José Adolpho de Mello e 
Sousa, conselheiro d'Estado, 
digno par do reino, governa- 
dor do Banco de Portugal. 

José Malheiro Reymão, 
ministro dc Estado honorá- 
rio e antigo deputado. 

João Pereira Teixeira de 
Vasconcellos, digno par do 
reino. 

José Lobo Freire do Ama- 
ral, digno par do reino. 

Antonio Máximo da Costa 
e Silva, digno par do reino. 

Dr. Luiz José Dias, antigo 
deputado. 

Dr. Carlos Lopes, antigo 
deputado. 

Dr. Fidélio de Freitas 
Branco, antigo deputado. 

Carlos Augusto Pereira, 
antigo deputado e director 
do Banco Commercial. 

Fernando Augusto de Car- 
valho, primeiro tenente da 
armada e antigo deputado. 

José de Oliveira Soares, 
antigo deputado e director do 
Banco Commercial. 

Conde de Castello Mendo, 
antigo deputado. 

Dr. Adolpho Alves d1©!!- 
veira Guimarães; antigo de- 
putado e administrador da 
Caixa Geral de Depósitos. 

Antonio Maria d^liveira 
Bello, antigo deputado e dis- 
tincto industrial. 

Dr. Henrique Maria Cys- 
neiros Ferreira, antigo de- 
putado. 

Nicolau de Vilhena, offi- 
cial do exercito e antigo de- 
putado. 

Augusto Patrício dos Pra- 
zeres, antigo deputado e len- 
te do Instituto Industrial. 

Dr. José Augusto Vieira 
de Araujo, antigo deputado. 

Visconde do Banho, anti- 
go deputado. 

Právisíio do tempo 

O metereologista hespa- 
nhol Sfeijoon faz as seguin- 
tes previsões ácerca do tem- 
po na quinzena corrente; 

De 1 a 2, tranquilidade na 
situação atmospherica da Pe- 
nínsula. 

Quarta feira 3, chegará ao 
mar do Norte um centro de 
perturbação atmospherica 
que motivará algumas chuvas 
e trovoadas na região can- 
tabrica, com ventos de S. O. 
e N. O.. 

Perturbar-se-ha o estado 
atmospherico da Península 
de 4 a Sj ,por(lue actuarão 
depressões em CFrança e no 
S. O. da Irlanda, as" quaes 
produzirão chuvas e venta- 
nias desde o N. O. e N. até 
ao paralielo central, especi- 
almente na sexta feira 5. 

No sabbado 6, manter-se- 
hlo centros de baixa pressão 

em Lalia e no Mediterrâneo, 
e sótnente causarão algumas 
chuvas ou temporal na me- 
tade oriental, espe.cialmente 
no N. e N. E.. 

No domingo 7, chegarão 
outras depressões ao N. O. 
da Europa, que exercerão 
influencia no nosso N. O. 
onde haverá chuvas e tem- 
poraes. 

De 8 a 11, a acção das 
baixas pressões do N. O. e 
N. da Europa terá effeito 
reflexo no Gantabrico c no 
N. E., pricipalmente em 8e 
10, dias em que haverá al- 
gumas chuvas. 

Procedente das baixas 
pressões do N. do continen- 
te, apresentar-se-ha,na sexta 
feira 12, nogolpho de Leão, 
um núcleo de forças pertur- 
bodoras, que Causará algu- 
mas chuvas e vendavaes, 
desde o Gantabrico e Centro 
ao Mediterrâneo superior. 

No sabbado i3, persistirá 
o núcleo de forças do golpho 
de Leão, e chegará uma de- 
pressão ao archipelago in- 
glez. Pelo influxo d'estes ele- 
mentos, htverá algumas chu- 
vas e vendavaes desde o 
Noroeste, Norte e Nordeste, 
até ao paralielo central. 

De 14 a i5, será muito 
melhor o estado do tempo, 
pois estarão, mais affastados 
da Península os referidos 
centros de perturbação at- 
mospherica, que sómente 
causarão pequenos tempo- 
raes de curto raio de acção 
nas regiões Cantabricas e 
dos Pyreneus. 

 .■LgZLtfW»  - 
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Pão dc St.0 Antonio 

A commissão de que fa- 
zem parte as ex."1" sr." D. 
Maria Rosa Las Casas, D. 
Maria de Nazareth dos San- 
tos Lima, D. Esmeralda c 
D. Anésia Esteves, D. Ama- 
!:a Vaz, D. Theresa Teixei- 
ra Pinto e D. Anna Candida 
Pinto, recolheu no mez findo 
a importância de qSigS reis. 
E o rendimento das caixas 
foi da forma seguinte; 

Angelina Rosa Pires—90 
reis; Aurelio d,Arauio Aze- 
vedo & C.*—470; Antonio 
Joaquim Esteves—i3o; Ar- 
mindo de Lourdes Lourenço 
— 1 |5;Frederico Augusto dos 
Santos Lima—200: Phar- 
macia Barreiro—i5o; Feli- 
ciano d'Azevedo Barroso — 
220; Francisco Pires—38o; 
João da Cunha Moraes — 
2^960; Café Mclgacen^e— 
190; Advogado dr. Abreu— 
65o; Igreja Parochial—140; 
Cooperativa Melgacense— 
160; Luiz da Silva—6o;Ma- 
noel J. Gonçalves—140; Es- 
tanislau Mendes—20; Phar- 
macia Pires—20; Pharmacia 
Araujo—760; Amadeu Fer- 
nandes—20; Felix Egrejas— 
15o; Lourenço do Paço—5o; 
Francisco José Ribeiro— 
i65; José d^rajo—40; Mi- 
sericórdia—10; D. Rosa Pin- 
to—3o; Maneio do Nasci- 
mento Pereira—10; Abel 
Martins—45 reis. 

A distribuição das esmolas 
fez-se da seguinte forma; 

Maria Bermudes—too reis; 
Manuela Senra—100; José 
Esteves—Soo; Maria J. Gon- 
çalves—100; Maria Innocen- 
cia—100; Maria T. Fernan- 
des—100; José Francisco Es- 
teves—200; Ermelinda Po- 
drigues—100; Maria J. Fer- 
nandes— roo; Maria Theresa 
Gonçalves—100; Antónia R. 
Gonçalves—100; Ludovina 
Rosa Gonçalves—200; Julia 
Candida Pereira —100; Fe- 
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Faiem amos: 

Hoje—a ex.rai sr.a D. Candida Julia Armada. 
Segunda feira—o sr, dr. Ayres Guedes Coutinho Garri- 

do, 
Terça feira—a ex.ma sr,a D, Maria Carolina Pires de Li- 

ma. 
Quarta feira—as ex.m•8 sr.a5 D. Alice d'OIiveira Sousa e 

D. Laura Glorim Moreira. 

   

—Partiram para Braga e Porto, os srs. P.c Abilio de 
Magalhães e José Candido Alves. 

— Afim de fazerem parte do jury dos exames do 2.° grau, 
também partiram para Vianna do Castello, a ex.^a sr.a D. 
Marcelllna Rosad^raujo Azevedo e Antonio José de Bar- 
ros, intelligentes professores d^ste concelho. 

—Com sua ex.ma familia, cncontra-se em Prado o im- 
portante capitalista, sr. Luiz Manoel Solheiro. 

Os nossos cumprimentos. 
 Passa melhor dos seus incommodos, a ex.ma sr." D. 

Isabel Pitta de Barros. 
 De visita a sua estimada familia, encontra-se no Bar- 

ral, de S. Paio, o sr. Bento Manoel Gomes, intclligente 
pharmaceuttOJ. 

--Por motivo de serviço publico, esteve aqui, na sema- 
na passada, o sr. Antonio Porphirio Gamboa, muito digno 
director dos correios n^ste distrlclo. 

—Já se encontra na sua casa de Remoães, com sua ex.m, 

familia, o importante capitalista, si. Luiz Máximo Ferreira. 

lisbella Magalhães- 3oo; Con- 
ceição Cividades —ioo; Jose- 
phina Rosa —ioo; Theresa 
Domingues—mo; Rosa C. 
Alves—400; Ernesto Gon- 
çalves—100; AnnaJ.de Sou- 
sa—200; Anna L. Esteves— 
tco; Manoel Gonçalves— 
100; Francisco Pereira— 
100; Leocadia do Amor Di- 
vino—100; Maria Lamas— 
100; Rosa Joaquina—Soo; 
Gaspar Domingues—100; 
Maria R. Domingues—400; 
João Tollo—100; Marília— 
ioo:Theresa Ferreira—too; 
Felisbella —100; Maria Joa- 
quina Alves—100 reis. 

A importância de 1^460 
reis, correspondente a 20 "L 
do rendimento das caixas é 
destinada á beneficência es- 
colar. Em caixa para o mez 
seguinte q35 reis. 

   

- Actos 

Na universidade de Coim- 
bra fizeram acto; 

No dia 28—Direito politi- 
co (7." cadeira), o sr. Anto. 
nio Augusto Durães; Direito 
civil (5.' cadeira), o sr. Au- 
gusto Cesar Esteves; Direito 
ecclesiastico (n.a cadeira), o 
sr. Alfredo Candido Pinto 
Alves. 

Parabéns, 
—— 

«Correio dos Arcos» 

Recebemos a visita d^ste 
novo collega, orgao do par- 
tido progressista dos Arcos 
de Val-de-Vez, que veio 
substituir o «Arcoense». 

Cumprimentando-o, dese- 
jamos-lhe muitas prosperi- 
dades. 

ttrdlnandos 

Receberam ordens de sub- 
diácono, os nossos conterrâ- 
neos, srs. José Custodio Do- 
mimgues, de Cubalhão, e 
Manoel José Pereira, de S. 
Paio, e de tonsura e meno- 
res, o sr. Joaquim Candido 
Bravo Pereira do Lago, de 
Valladares, Monsão. 

Os nossos parabéns. 

Contra a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recommeiidamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, do Con- 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
cfouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dls- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinhoj representa um 
bom bife. 

—— 
Vales Internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  192 reis 
Marco  237 « 
Corôa.  201 « 
Peseta  1.0 « 
Dollar  ijSoõo <v 
Esterlino  49/% 

Exame 

Fez exame de 3." classe, 
em Braga, obtendo uma dis- 
tlncção, o menino Antonio 
Garcia Fernandes, querido 
filho do nosso amigo sr. An- 
tonio Manoel Fernandes, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Penso, 

As nossas felicitações. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

94 a QÔ- 
Encyclopedia das Famílias 

—Recebemos o n,0 288, do 
23.° anno'. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

mi u 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

si 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anclorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta do Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreia do san- 
guem (anemia) nas digestões 
di(peeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
c! o na es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia?. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA MOVA 
DO 

ESTEVES 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá. Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
ii horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

n 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocaçao de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2,3500 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
tpooo 
i$ooo 
ié!ooo 

i35oo 
2l350O 

10&000 
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LOTA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o miuisi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot qjíooo rs. 
«Govet   géooo rs ' 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2(3500 rs. 
Outras ditas a a^ooo » 

« « « « « o 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Stfooo 

a gfíoco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados qua eram de 121 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s-- 

vendem 9 1^200 e i35oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lldade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá d > 
diversas qualidades. 

0R1G0 iEPiilfâili DQ 11- 

GlUlifi OIFI 
BA «S&AZSX.S.SZRA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DR FRRRD 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas do costura, 

render multo o ganhar pouco 6 o systeiua 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L B M 6 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capílal S00:00fl|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David cTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vtc'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção tcchnlca 

'Diretor e Actuaria—Fern-, 
do Brederode. 
Sub Director—José A.QuíhU. i 
Medico chefe —Dr. Egas Mar ■; 
Gerente da Filial—J. Zagt-.' 1 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mom 

Capitaes differidos (constituição de dotesj, rendas imtnediatí5 

rendas differidas. 
Seguros Vija Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Jndividuaes para profissões liberacs e para m 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. \ 1 : J . . . 1 _ n - - . I'. 1 ■ -I n .4 A 4 I ' r- (-1 TO t" íi 11 1*1 • 

misteres manii;. r» 
UL» ptODVai IUL» 1 1 w    

Apólices de viagm com validade durante um anno ou aurxj 
toda a vida. 

Remettem-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

«éde; Praça do Duque da Terceira, II, t.a 

RUA DO ALECRIM, 7 

XiXSZBO-A. 

RGENTE- 
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i Francisco M. da Cosia e Silva 
FTIOPRIETA.B.IO 

DA 

unnm cmmIl 
- EM 

\AIjBISÍÇA »0 HIXUO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

■>* 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPA! ARI A CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

bPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- " 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

HM- 
Tambem tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do l- 
lecido João Alves da Cunha, participa .cs 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os i2?.s 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or-liar 
na pharmacia do sr. Araujo. 

t-ARTÕZS D£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL MELGAÇO 

JJ 

ESTA olflclaa cncarrega-se c!c todos os trabalhos ty- 
pographlcos, eomo jornaes, livros, cartazes, pro- 
gratuiuas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memora ta-Iiías, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras muulcipaes. 

v 
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''ARTOTS DE TUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
õ cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Conslraem-se gazometro? para produzir gaz aeetjleno. 
O triumphaníe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje cnz/hecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simp';^Jade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminacão de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se di montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, iTesde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. . j 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissinios 
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GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
li.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, u^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto a Araujo, em 

S. Gregorio. r „ , 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro d^Oliveira. . . 
1G.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Outeiro. 
11.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de \ igo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
SSO.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João d.a Cunha Moraes, d^sta villa. 
8t.0—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, dVsta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a sède da «Associação União Melgacense». 

& 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. . 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.JXAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 ^1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lougines, re- 
lógios d^alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera 
recommendamos que não comprem nViutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu cu o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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